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  Oração para Deus


  OPrece de Cáritas1


  + “Deus, nosso Pai, que sois todo Poder e Bondade, dai a força àquele que passa pela provação, dai a luz àquele que procura a verdade; ponde no coração do homem a compaixão e a caridade!


  Deus, dai ao viajor a estrela-guia, ao aflito a consolação, ao doente o repouso.


  Pai, dai ao culpado o arrependimento, ao espírito a verdade, à criança o guia, e ao órfão o pai!


  Senhor, que a Vossa Bondade se estenda sobre tudo o que criastes. Piedade, Senhor, para aquele que Vos não conhece, esperança para aquele que sofre. Que a Vossa Bondade permita aos Espíritos consoladores derramarem por toda a parte, a paz, a esperança, a fé.


  Deus! Um raio, uma faísca do Vosso Amor pode abrasar a Terra; deixai-nos beber nas fontes dessa bondade fecunda e infinita, e todas as lágrimas secarão, todas as dores se acalmarão.


  E um só coração, um só pensamento subirá até Vós, como um grito de reconhecimento e de amor.


  Como Moisés sobre a montanha, nós Vos esperamos com os braços abertos, Oh Poder! Oh Bondade! Oh Beleza! Oh Perfeição! E queremos de alguma sorte merecer a Vossa Divina Misericórdia.


  Deus, dai-nos a força para ajudar o progresso, a fim de subirmos até Vós; dai-nos a caridade pura, dai-nos a fé e a razão; dai-nos a simplicidade que fará de nossas almas o espelho onde se refletirá a Vossa Divina e Santa Imagem.


  Assim Seja.”


  
    
      * Nota da Editora: Cáritas era um Espírito que se comunicava por intermédio de mme. W. Krell em um grupo de Bordeaux (França), sendo ela uma das maiores psicógrafas da História do Espiritismo. A Prece de Cáritas foi psicografada na noite de Natal, do ano de 1873.
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  Prefácio


  PA Religião do Amor


  (…) e, quando ainda estava longe, viu-o seu pai, e se moveu de íntima compaixão e, correndo, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou. — Lucas, 15:20


  A religião, em todas as épocas, é um reflexo daquilo que os homens entendem a respeito do excelso Pai. Nesse aspecto residem as raízes dos desvios humanos nesse tema: colocar o cérebro acima do coração. Entender Deus é bem diferente de sentir Deus.


  Enquanto nos limitamos a colocar Deus em nossas ideias por meio de raciocínios de filosofia profunda, certamente guardaremos na alma um vazio dilacerante.


  Carecemos sentir o nosso Pai Criador. Sua essência é refletida nos recessos sagrados de nossos corações através dos sentimentos elevados. Aprender a identificar e desenvolver nossa luz pessoal é o caminho para essa conexão transcendental. A leitura de nosso mundo afetivo é o diferencial de quem está em Deus, porque O sente, O entende pela emoção.


  Na consciência estão escritas as Leis de Deus,2 e o sentimento é espelho translúcido no qual são estampadas as mensagens do Pai na direção de nosso progresso pessoal.


  Nessa hora de materialismo e perturbação, a humanidade tem sede do divino. Anseia por paz e sossego interior. A dor faz o homem se dobrar diante de seu próprio orgulho, e o vazio existencial leva-o à mais cruel provação do ato de viver, que é não sentir a vida.


  O resultado inevitável dessa tragédia espiritual é a depressão, o tédio, a solidão, a sensação de abandono, o ódio, a vingança, a mágoa de existir, a tormenta do conflito e a infeliz experiência de se sentir consumido por ter de ser quem não é na passarela das vivências sociais.


  Existe uma multidão de almas aflitas na humanidade que pensa Deus, enquanto Deus precisa ser sentido no âmago dos nossos melhores e mais aprimorados sentimentos.


  Deus está em tudo e em todos, todavia, o movimento de estar Nele é uma decisão pessoal e intransferível, particular e de livre opção.


  E, nessa busca pelo endereço de Deus, muitos adeptos das religiões distraem-se com as atividades e iniciativas, com os estudos e as práticas, repetindo velhos atalhos e desvios na caminhada evolutiva.


  A “religião” de Deus é o amor. O amor vivido e cultuado na atitude de espalhar pela vida o perfume da compaixão, da fé e da arte de consolar.


  Todos queremos Deus. Procuremos o nosso endereço pessoal do Pai pelo amor, e Ele, que nos espera há milênios, vendo o nosso esforço em encontrá-Lo, se expressará em Sua sabedoria e bondade:


  “(…) e, quando ainda estava longe, viu-o seu pai, e se moveu de íntima compaixão e, correndo, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou.”


  Ermance Dufaux, 15 de maio de 2011
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      1. O livro dos Espíritos, questão 621.
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  1Cansaço Espiritual


  Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. — Mateus, 11:28


  <As tribulações trouxeram dor e cansaço aos nossos dias?


  A opção por férias e recursos atenuantes não apresentaram os resultados esperados?


  Talvez estejamos padecendo do cansaço do espírito, cujas pílulas da medicina humana pouco conseguem abrandar.


  O remédio está na enfermaria da caridade e da espiritualização de nossas almas.


  Internemo-nos em exercícios de amor ao próximo e na oração. Logo virá alívio e recomposição. Assumamos os redentores compromissos com a melhoria espiritual, e veremos as mudanças benfazejas.


  Algumas vezes, quando o cansaço é de origem espiritual, o trabalho e o movimento da alma em direção ao bem constituem descanso e refazimento, luz e libertação.<
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  2Enfermidades


  (…) quem me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida. — João, 8:12


  =Quando cuidamos corretamente do templo físico, sabemos que as doenças que surgem são efeitos provenientes de necessidades e reajustes interiores.


  Se aceitamos o corretivo da dor corporal, contribuímos em ampla proporção no aproveitamento da oportunidade. Se nos rebelamos, acrescemos mais um ônus às lutas pelas quais passamos.


  Enfermidade é resultado, e não castigo. Resultado de nossas manifestações perante a vida no campo do progresso da alma.


  Conciliemos nossa mente com nossa enfermidade em clima de aceitação e otimismo.


  Fazendo assim, estaremos a caminho da cura, mesmo que para isso não recobremos a saúde biológica desejável.


  Ante a dor física que nos consome, o ânimo se abate, a fé se exaure, o coração se preenche de pessimismo. Essa é uma hora decisiva.


  Busquemos a oração e entreguemo-nos ao nosso Criador, mentalizando Suas augustas mãos a nos amparar.


  Perceberemos, de pronto, que a dor que dilacera terá outro rumo, enquanto nossa alma, em plenitude, encontrará o Divino conforto da paz interior na luz da vida.=
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  3A Medicação das Perdas


  E, atemorizado, escondi na terra o teu talento (…) — Mateus, 25:25


  >As perdas são amargos medicamentos que a vida nos aplica na recuperação de algumas doenças espirituais.


  Perdemos pessoas, bens, oportunidades, caminhos, amigos, saúde física, conforto.


  Acautelemo-nos com a sofreguidão, porque tudo isso, em verdade, não nos pertencia realmente.


  Eduquemos, quanto possível, o entendimento. Corrijamos o pensamento e o sentimento.


  A tormenta da perda só ocorre porque nos apossamos emocionalmente, criando os tentáculos do apego e a rotina do interesse.


  Reciclemos as posturas nesse tema. O segredo é possuir sem ser possuído.


  Quem possui aproveita as bênçãos da vida sem apego.


  Quem é possuído atolou-se no lamaçal da ilusão.


  Cada posse no caminho é oportunidade de colocar à mostra os talentos da multiplicação, do crescimento e do progresso.


  Quem teme e esconde seus talentos foi contaminado pelo fel da acomodação e se encontra convicto, em sua ilusão, de que a vida será como acredita que ela deva ser.>
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